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1.1 Propriedades farmacológicas e dermatológicas do Retinol

O Retinol, uma forma de vitamina A, pertence à classe dos retinoides, compostos amplamente utilizados na dermatologia devido à sua capacidade de estimular a renovação celular e modular a diferenciação epitelial. Sua estrutura química consiste em um anel beta-ionona conjugado a uma cadeia lateral isoprenoide, conferindo-lhe alta lipofilicidade, o que facilita sua penetração na pele. A característica permite que o Retinol atue nas camadas mais profundas da epiderme, sendo convertido em ácido retinóico pelas enzimas celulares, a conversão é para a sua ação biológica, pois o ácido retinóico interage com receptores nucleares específicos, regulando a expressão gênica e promovendo efeitos benéficos à pele (Villani, 2020).
A ação do ácido retinóico ocorre por meio da ligação a receptores nucleares, modulando a expressão gênica e favorecendo processos de diferenciação e proliferação celular. Essa propriedade torna o ácido retinóico um ativo eficaz no tratamento de acne, melasma, hiperpigmentações pós-inflamatórias e sinais de fotoenvelhecimento.
A revisão de Barakat et al. (2024) reforça a eficácia do retinol na prevenção do envelhecimento cutâneo, destacando sua capacidade de estimular a síntese de proteínas estruturais da pele, como colágeno e elastina. O estudo aponta que, quando incorporado em sistemas de liberação gradual ou emulsões lipossomais, o ácido retinóico apresenta melhor tolerabilidade e maior penetração dérmica, o que potencializa seus efeitos e reduz os riscos de irritação.
Segundo Da Silva e Santos (2022), o uso do retinol em formulações dermatológicas apresenta resultados positivos tanto em tratamentos faciais quanto corporais, com destaque para sua atuação na uniformização do tom da pele e na redução de rugas finas. Os autores ressaltam que, apesar dos benefícios, o ativo pode provocar efeitos adversos como irritação, descamação e sensibilidade cutânea, especialmente nas fases iniciais do tratamento. Por isso, é fundamental que o uso seja orientado por profissionais capacitados, com atenção à concentração do ativo e ao tipo de veículo utilizado na formulação.
Dentre suas propriedades, destaca-se a capacidade do Retinol de estimular a síntese de colágeno e elastina, contribuindo para a melhora da firmeza e elasticidade da pele, sua ação na regulação da renovação celular auxilia na redução da hiperpigmentação, tornando-se um agente eficaz no tratamento de melasma e manchas solares. Outra característica relevante é sua ação seborreguladora e queratolítica, sendo amplamente indicado para o tratamento da acne. Segundo Costa (2024), sua ação na pele está diretamente ligada à capacidade de promover a descamação controlada, o que permite a remoção de células mortas e melhora da textura cutânea.
De acordo com Bagatin (2020), as aplicações dermatológicas do Retinol são diversas, abrangendo desde o tratamento de desordens dermatológicas, como acne e psoríase, até o uso cosmético para prevenção e redução de sinais de envelhecimento. Sua presença em formulações cosméticas é regulada, sendo necessária uma concentração adequada para garantir eficácia e segurança ao usuário.

1.2 Cosméticos manipulados com Retinol: vantagens e desafios

Em formulações manipuladas, o Retinol pode ser ajustado conforme as necessidades individuais do paciente, permitindo tratamentos personalizados. No entanto, sua instabilidade frente à luz e ao oxigênio exige cuidados rigorosos na manipulação e armazenamento, a fim de garantir a manutenção de sua eficácia ao longo do tempo. Os cosméticos manipulados eliminam componentes desnecessários, como conservantes e fragrâncias, reduzindo o risco de reações alérgicas e sensibilizações cutâneas, o que pode ser especialmente vantajoso para indivíduos com pele sensível ou condições dermatológicas específicas (Dal’Forno‐Dini, 2025).
No contexto dos cosméticos manipulados, a personalização das formulações com retinol permite atender às necessidades específicas de cada paciente. No entanto, essa flexibilidade exige cuidados rigorosos na manipulação, como controle da concentração, escolha adequada de excipientes e uso de embalagens que protejam o ativo da luz e do oxigênio. A ausência de padronização entre farmácias pode gerar variações na qualidade dos produtos, comprometendo sua eficácia e segurança.
Além disso, a adesão ao tratamento é um fator determinante para o sucesso terapêutico. Muitos pacientes interrompem o uso devido aos efeitos iniciais, o que impede a obtenção dos resultados esperados. A orientação sobre o uso progressivo, a associação com hidratantes e fotoprotetores, e a comunicação clara sobre os benefícios e riscos do ácido retinóico são essenciais para garantir a continuidade do tratamento e a satisfação do usuário.
Observa-se que o uso de Retinol em cosméticos manipulados representa uma alternativa eficaz e versátil, especialmente por permitir a personalização das concentrações conforme as necessidades específicas de cada paciente. Essa flexibilidade, contudo, exige maior responsabilidade dos profissionais envolvidos na prescrição e manipulação, uma vez que a eficácia e a segurança do tratamento dependem diretamente do equilíbrio entre dose, estabilidade da substância e orientação adequada ao usuário. Tal constatação reforça a relevância de análises quantitativas que avaliem a concentração real de Retinol presente nas formulações manipuladas, com o objetivo de verificar se estão dentro dos parâmetros ideais para promover os benefícios esperados sem comprometer a integridade cutânea.
Um fator determinante para a eficácia dos produtos manipulados é a adesão do paciente ao tratamento. Como o Retinol pode causar irritação e descamação nas primeiras semanas de uso, muitos usuários descontinuam o tratamento antes de obterem resultados significativos. Segundo Villani (2020), a orientação adequada sobre o uso progressivo do produto, associado ao uso de hidratantes e fotoprotetores, é essencial para minimizar esses efeitos e garantir a eficácia do tratamento, além da formulação correta, a educação do paciente auxilia na obtenção de bons resultados com o uso do Retinol manipulado.
Apesar dessas vantagens, a manipulação de cosméticos apresenta desafios importantes, especialmente no que se refere à estabilidade dos ativos. O Retinol é uma substância fotossensível e altamente suscetível à oxidação, o que pode comprometer sua eficácia caso não sejam adotadas medidas adequadas de proteção. Para minimizar esses problemas, as farmácias de manipulação devem utilizar excipientes estabilizantes, embalagens opacas e sistemas de preservação adequados. A ausência de um rigoroso controle de qualidade pode resultar em variações na composição final do produto, tornando importante a adoção de boas práticas na manipulação (Pawłowska, 2024).
A falta de padronização entre farmácias pode comprometer a qualidade e eficácia dos produtos manipulados. Além disso, muitos pacientes interrompem o uso de Retinol devido a efeitos iniciais como irritação e descamação. A orientação profissional sobre uso progressivo, hidratação e fotoproteção é essencial para garantir a continuidade do tratamento e melhores resultados (Villani, 2020).

1.3 Concentração, rotulagem e regulamentação dos cosméticos manipulados

A concentração do Retinol em formulações cosméticas deve ser cuidadosamente ajustada para garantir eficácia sem comprometer a segurança. Doses inferiores às recomendadas podem não proporcionar os efeitos desejados, como renovação celular, clareamento de manchas e estímulo à produção de colágeno, resultando em baixa eficácia terapêutica. Por outro lado, concentrações elevadas podem desencadear efeitos adversos cutâneos como irritação, vermelhidão, descamação excessiva, ardência e até dermatite.
Além disso, o uso de Retinol em concentrações elevadas aumenta significativamente a fotossensibilidade da pele, favorecendo o surgimento de manchas e lesões por exposição solar. Em casos extremos e de uso indiscriminado, há ainda o risco potencial de absorção sistêmica, o que exige precaução especialmente em gestantes, devido à possibilidade de efeitos teratogênicos associados aos retinoides.
Um desafio é a transparência na rotulagem dos produtos manipulados. Diferente dos cosméticos industrializados, que passam por extensivos testes clínicos e são submetidos a regulamentações específicas, os produtos manipulados dependem da exatidão das informações fornecidas pelo farmacêutico. Segundo Silva (2020), a falta de padronização nas formulações pode gerar inconsistências na concentração do Retinol, impactando a eficácia do tratamento. É fundamental que os profissionais responsáveis pela manipulação sigam protocolos rígidos e que os consumidores tenham acesso a informações precisas sobre a composição e estabilidade do produto adquirido.
A comparação entre cosméticos manipulados e produtos industrializados contendo Retinol revela diferenças importantes na padronização das formulações. Enquanto os produtos comerciais passam por rigorosos testes de estabilidade e eficácia, os manipulados podem apresentar variações dependendo do processo de fabricação e da qualidade das matérias-primas utilizadas. O uso de veículos apropriados, como emulsões lipossomais e sistemas de liberação gradual, podem otimizar a eficácia dos cosméticos manipulados, permitindo uma absorção mais uniforme e reduzindo os efeitos colaterais associados ao uso do Retinol (Cohen, 2020).
Os produtos cosméticos, incluindo aqueles que contêm Retinol, estão sujeitos a regulamentações específicas para garantir sua segurança e eficácia. No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) estabelece normas rigorosas para a comercialização de cosméticos industrializados, exigindo testes de estabilidade, comprovação de eficácia e padronização das formulações. Para os cosméticos manipulados, a regulamentação segue as diretrizes da Resolução RDC nº 67/2007, que estabelece critérios para a manipulação de preparações magistrais e oficinais, garantindo a qualidade e segurança desses produtos (Costa, 2024).
Apesar dessas regulamentações, um dos desafios enfrentados pelo setor é a fiscalização das farmácias de manipulação, que pode ser menos rigorosa em comparação com a indústria cosmética tradicional. De acordo com Dal’Forno‐Dini (2025), isso pode resultar em variações na qualidade dos produtos comercializados, reforçando a importância de estudos que avaliem a confiabilidade das formulações manipuladas. A implementação de medidas mais rígidas de controle de qualidade e a adoção de práticas mais transparentes na rotulagem dos produtos são para garantir que os cosméticos manipulados contendo Retinol ofereçam os benefícios propostos e atendam aos padrões de segurança exigidos pela legislação vigente.
A eficácia dos cosméticos manipulados contendo Retinol depende de diversos fatores, incluindo a concentração do ativo, o veículo utilizado na formulação e a estabilidade química do composto. O Retinol em concentrações adequadas pode promover uma melhora significativa na textura da pele, redução de rugas e uniformização do tom cutâneo. Para que esses efeitos sejam observados, é fundamental que o Retinol seja incorporado em um sistema adequado de liberação, garantindo sua penetração e conversão em ácido retinóico. Formulações inadequadas podem comprometer sua biodisponibilidade, reduzindo sua eficácia e aumentando o risco de efeitos adversos (Sena, 2024).
Considerando os aspectos abordados, torna-se evidente que a manipulação de cosméticos com Retinol exige não apenas conhecimento técnico, mas também um rigoroso controle de processos. A instabilidade do ativo demanda atenção especial desde a escolha dos componentes da fórmula até o acondicionamento final do produto. A ausência de padronização entre farmácias pode gerar variações significativas na qualidade das formulações, o que compromete a previsibilidade dos resultados terapêuticos. Além disso, a falta de informações claras ao consumidor dificulta a avaliação da segurança e da eficácia do produto adquirido. Portanto, a confiabilidade dos cosméticos manipulados depende diretamente da capacitação dos profissionais envolvidos, da adoção de boas práticas de fabricação e da implementação de sistemas que assegurem a estabilidade e a integridade do Retinol ao longo do tempo de uso.
Diante dessas diferenças, a escolha entre cosméticos manipulados e industrializados com Retinol deve considerar o perfil do paciente e suas necessidades. A personalização é um diferencial dos manipulados, mas sua eficácia depende de boas práticas de manipulação, controle de qualidade e orientação profissional para garantir segurança e resultados satisfatórios.
As farmácias de manipulação devem seguir boas práticas de manipulação, garantindo que os produtos sejam preparados em condições adequadas de higiene e com controle preciso da concentração dos ativos, a rotulagem dos cosméticos manipulados deve conter informações detalhadas sobre a composição, prazo de validade e forma correta de uso. A transparência nas informações fornecidas ao consumidor é para assegurar que os produtos manipulados apresentem a eficácia esperada e que não haja riscos associados ao seu uso inadequado (Bagatin, 2020).
[bookmark: _TOC_250002][bookmark: _Toc213682596]Portanto, o Retinol em cosméticos manipulados possui grande potencial terapêutico, desde que haja rigor na manipulação, controle de qualidade e orientação ao paciente. A personalização é vantajosa, mas exige responsabilidade técnica. Diante dos desafios regulatórios, estudos quantitativos são essenciais para garantir a confiabilidade das formulações e resultados clínicos seguros.
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2. ARTIGO CIENTÍFICO


COSMÉTICOS MANIPULADOS COM RETINOL: Uma Análise Quantitativa

COSMETICS COMPOUNDED WITH RETINOL: A Quantitative Analysis

Lívia Boldori [footnoteRef:1] [1:  Discente do Curso Superior de Fármacia do Instituto Centro Universitário Assis Gurgacz Campus Cascavel e-mail: lboldori@minha.fag.edu.br] 

Dra. Prof Thatiana Maite Otto[footnoteRef:2] [2:  Docente do Curso Superior de Fármacia do Instituto Centro Universitário Assis Gurgacz Campus Cascavel. Especialista em Saúde Estética.e-mail: thatianaotto@fag.edu.br] 

Resumo
O Retinol, amplamente utilizado em formulações cosméticas por seus efeitos benéficos sobre a renovação celular e o rejuvenescimento cutâneo, apresenta alta instabilidade química, o que pode comprometer sua concentração em produtos manipulados. Este estudo teve como objetivo avaliar quantitativamente o teor de Retinol presente em cosméticos manipulados e verificar a precisão das informações declaradas nos rótulos. A pesquisa justifica pela importância de assegurar a qualidade e a transparência das formulações comercializadas em farmácias magistrais, garantindo a eficácia e a segurança dos produtos para o consumidor. O estudo foi conduzido por meio de uma metodologia experimental e quantitativa, utilizando espectrofotometria UV-Vis a 327 nm para determinar o teor de Retinol em três amostras de cremes manipulados contendo 0,5% do ativo. Os resultados demonstraram que as amostras apresentaram concentrações inferiores às declaradas, variando entre 0,11% e 0,27%, indicando divergência entre o valor informado e o real. Os produtos analisados não mantêm total conformidade com os teores rotulados, evidenciando a necessidade de maior controle de qualidade e padronização nas formulações cosméticas manipuladas.

Palavras-chave: Retinol. Cosméticos manipulados. Espectrofotometria UV-Vis. Controle de qualidade. Concentração de ativos.

1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o mercado de cosméticos tem testemunhado um crescimento expressivo na demanda por produtos manipulados, especialmente aqueles que incorporam ativos consagrados como o Retinol. Derivado da vitamina A, esse composto é amplamente reconhecido por seus efeitos na renovação celular e na melhora da textura e aparência da pele, sendo considerado um dos ingredientes mais eficazes no tratamento de sinais de envelhecimento e distúrbios dermatológicos (Villani, 2020).
Nesse contexto, a manipulação de cosméticos surge como uma alternativa que permite a personalização das formulações conforme as necessidades individuais dos consumidores, representando um avanço significativo na prática farmacêutica (Dal’forno‐Dini, 2025). Apesar dos benefícios, essa flexibilidade também levanta preocupações quanto à precisão das informações fornecidas nos rótulos, sobretudo no que se refere à concentração dos ativos utilizados. A ausência de regulamentações específicas e rigorosas pode comprometer diretamente a qualidade, a segurança e a eficácia desses produtos (Pawłowska, 2024).
Visando isto, emerge o seguinte questionamento central: os cosméticos manipulados contendo Retinol apresentam informações precisas em seus rótulos em relação à concentração desse principio ativo? A concentração mensurada no rótulo equivale a concentração real do produto?
Partindo dessa problemática, esta pesquisa se justifica pela necessidade de avaliar a veracidade das informações presentes nos rótulos de cosméticos manipulados contendo Retinol bem como a concentranção real de tal ativo nas formulações. Tal investigação contribui para o fortalecimento das boas práticas farmacêuticas, para a proteção do consumidor e para o aprimoramento da qualidade dos produtos oferecidos, a análise quantitativa proposta possibilita a identificação de possíveis discrepâncias entre os valores declarados e os detectados em laboratório, promovendo maior transparência e responsabilidade na manipulação de cosméticos.
A relevância do estudo está em sua contribuição direta para a área da Farmácia, especialmente no campo da cosmetologia, ao propor uma abordagem crítica e científica sobre a confiabilidade dos produtos manipulados. Os resultados obtidos poderão subsidiar melhorias nos processos de controle de qualidade, orientar profissionais da área e fomentar discussões sobre a necessidade de regulamentações mais específicas para esse segmento.
Com base nesse panorama, o objetivo geral desta pesquisa é avaliar quantitativamente a composição de cosméticos manipulados contendo Retinol, verificando a precisão das informações apresentadas nos rótulos e sua conformidade com as concentrações reais detectadas em laboratório. Para alcançar esse propósito, foram definidos os seguintes objetivos específicos: (i) realizar a análise laboratorial de amostras de cosméticos manipulados para identificar a concentração real de Retinol; (ii) comparar os valores obtidos com as informações fornecidas nos rótulos; e (iii) discutir a adequação dos produtos manipulados às normas regulamentadoras vigentes.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O Retinol, derivado da vitamina A, apresenta estrutura semelhante ao ácido retinóico, sendo convertido a ele na pele por meio de processos enzimáticos. Essa conversão justifica o uso de padrões analíticos baseados no ácido retinóico para quantificação do Retinol em formulações cosméticas. É amplamente utilizado devido à sua capacidade de estimular a renovação celular e promover a síntese de colágeno, resultando em melhora da textura e da aparência da pele (Silva; Santos, 2022).
Contudo, trata-se de uma substância instável, sensível à luz, ao calor e ao oxigênio, fatores que podem levar à sua degradação e consequente perda de eficácia. Por esse motivo, o correto armazenamento, a escolha adequada de veículos e o controle das condições de manipulação são fundamentais para preservar sua atividade biológica e garantir resultados satisfatórios nas formulações (Dal’Forno‐Dini et al., 2025).
A crescente demanda por cosméticos com ação rejuvenescedora e terapêutica tem impulsionado a utilização de ativos biofuncionais, como o Retinol, em produtos manipulados, as farmácias magistrais enfrentam desafios relacionados à padronização, estabilidade e precisão na dosagem desses compostos. A ausência de controle rigoroso sobre variáveis como pH, solventes e temperatura de manipulação pode comprometer a concentração real do ativo presente no produto, a aplicação de métodos analíticos validados que assegurem a qualidade e a segurança das formulações cosméticas oferecidas ao consumidor (Martins et al., 2023).
Segundo Pawłowska et al., (2024), a nanotecnologia tem se mostrado uma alternativa promissora para aumentar a estabilidade e a biodisponibilidade do Retinol em formulações cosméticas, o uso de sistemas como nanocarreadores lipídicos e vesículas encapsuladas tem permitido proteger o ativo contra degradação e promover sua liberação controlada na pele, potencializando os efeitos desejados e minimizando irritações cutâneas. Tais tecnologias representam um avanço para a indústria cosmética, embora seu custo e complexidade ainda limitem a aplicação em farmácias de manipulação.
A adequação dos cosméticos às normas de qualidade e segurança estabelecidas por órgãos reguladores é um fator indispensável para assegurar a confiança do consumidor. Produtos manipulados que não apresentam conformidade entre o teor declarado e o real podem comprometer tanto a eficácia terapêutica quanto a reputação do setor magistral. A rotulagem transparente, associada à padronização dos processos de controle, é essencial para garantir a rastreabilidade e a confiabilidade das formulações. Desse modo, o cumprimento das boas práticas de manipulação é um componente central na garantia da integridade do produto (Pinheiro, 2023).
O avanço das pesquisas em cosméticos funcionais também tem destacado a importância de estudos experimentais que validem a presença e a concentração dos princípios ativos utilizados. A análise quantitativa por métodos espectrofotométricos, como a utilizada neste estudo, constitui ferramenta eficaz para determinar teores de substâncias como o Retinol e verificar a conformidade das formulações com os valores rotulados, o tipo de análise permite identificar falhas nos processos produtivos e propor melhorias baseadas em evidências laboratoriais, fortalecendo o controle de qualidade em cosméticos manipulados (De Lunetta; Guerra, 2023).
A crescente valorização de produtos personalizados e o aumento do consumo de dermocosméticos evidenciam a necessidade de maior integração entre pesquisa científica e prática magistral. O desenvolvimento de metodologias de análise e controle deve acompanhar a inovação tecnológica e o rigor exigido pela regulamentação sanitária. A adoção de técnicas analíticas precisas e a constante atualização dos profissionais envolvidos são medidas fundamentais para elevar o padrão de qualidade das formulações cosméticas e promover maior segurança e eficácia aos usuários (Dal’Forno‐Dini et al., 2025).
A nanotecnologia aplicada à cosmetologia tem se destacado como uma das principais estratégias para otimizar a estabilidade e a eficácia de ativos como o Retinol. O uso de nanocarreadores lipídicos, lipossomas e esferas poliméricas permite proteger o composto da degradação oxidativa, controlar sua liberação e melhorar sua penetração nas camadas cutâneas, as inovações possibilitam resultados mais duradouros, reduzindo efeitos adversos como irritação e descamação. A incorporação de sistemas nanoestruturados representa um avanço técnico que amplia a eficiência das formulações cosméticas e contribui para maior segurança terapêutica (Dal’Forno-Dini et al., 2025).
De acordo com Villani et al., (2020), a biodisponibilidade do Retinol é um fator determinante para sua ação efetiva na pele, a penetração adequada depende tanto das características físico-químicas do ativo quanto da composição da base cosmética utilizada. Cremes, géis e séruns possuem diferentes comportamentos de liberação, e sua escolha influencia diretamente a eficácia do produto. A utilização de veículos adequados e técnicas de encapsulamento tem demonstrado melhorar a absorção e reduzir a degradação superficial do Retinol, favorecendo resultados clínicos consistentes.
A integração entre a prática farmacêutica e a pesquisa científica é crucial para o desenvolvimento de formulações cosméticas seguras e eficazes, análises espectrofotométricas e ensaios de estabilidade, fornecem evidências quantitativas que fundamentam melhorias no processo de manipulação. A adoção de metodologias baseadas em evidências fortalece a confiança nos resultados e contribui para o avanço do conhecimento na área cosmecêutica. A pesquisa contínua é, portanto, um instrumento indispensável para elevar o padrão de qualidade e inovação dos produtos cosméticos manipulados (De Lunetta; Guerra, 2023).



3 METODOLOGIA 

Este estudo foi conduzido por meio de uma abordagem quantitativa, de caráter exploratório-descritivo, com a realização de análises laboratoriais voltadas à avaliação da concentração de Retinol em cosméticos manipulados. A pesquisa caracterizou como experimental, uma vez que envolveu a aplicação de métodos científicos para quantificar a presença do ativo nos produtos analisados, verificando a precisão das informações contidas nos rótulos.
A abordagem quantitativa permitiu mensurar possíveis discrepâncias entre os valores declarados e os detectados, fornecendo subsídios para a discussão sobre a transparência na rotulagem desses cosméticos. Soares et al., (2022) afirma que a pesquisa quantitativa considera elementos quantificáveis. Isto é, o objetivo da pesquisa é analisar fenômenos a partir de quantificações, normalmente através de ferramentas estatísticas.
A investigação foi estruturada de forma a garantir que os dados coletados fossem reprodutíveis e passíveis de comparação, utilizando técnicas de análise química reconhecidas para a quantificação do Retinol. O caráter exploratório justificou pela necessidade de compreender a variabilidade das formulações manipuladas e identificar fatores que pudessem influenciar a estabilidade do ativo. Já o aspecto descritivo foi contemplado na apresentação dos resultados, permitindo uma análise detalhada das tendências observadas nas diferentes amostras avaliadas.
A amostragem da pesquisa consistiu em formulações cosméticas manipuladas contendo Retinol, adquiridas em diferentes farmácias de manipulação. A seleção foi realizada ao longo de um período específico, com base em critérios como presença do ativo na composição, informação sobre a concentração declarada nos rótulos e disponibilidade dos produtos nos estabelecimentos. Por se tratar de uma investigação exclusivamente laboratorial, sem envolvimento direto de seres humanos, não houve necessidade de recrutamento de participantes vulneráveis, tampouco de medidas adicionais de proteção ética. Dessa forma, não se aplicou a exigência de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ou Termo de Assentimento.
A escolha das amostras fundamentou na crescente popularidade do Retinol em formulações manipuladas e na necessidade de avaliar a veracidade das informações fornecidas pelos fabricantes. Foram selecionadas três amostras de diferentes laboratórios, sendo uma por estabelecimento. Com o tipo de formulação em creme, sendo o objetivo principal quantificar a presença do Retinol e comparar os valores obtidos com os declarados nos rótulos.
Por tratar exclusivamente da análise de cosméticos manipulados, sem envolvimento de seres humanos, não foi necessário obter Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ou Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). As diretrizes éticas estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS) para pesquisas com produtos comerciais foram respeitadas integralmente. A divulgação dos resultados foi realizada de forma agregada, sem identificação direta das farmácias envolvidas, garantindo a imparcialidade e a integridade do estudo.
A execução do projeto foi dividida em etapas sequenciais, iniciando pela seleção e aquisição das amostras,adquiridas no mês de Agosto. Em seguida, as amostras foram submetidas a análises laboratoriais no mês de Setembro utilizando técnicas espectrofotométricas para a quantificação do Retinol. O uso de métodos validados assegurou a precisão e a confiabilidade dos dados obtidos. Os valores detectados foram comparados com as informações declaradas nos rótulos, permitindo avaliar a conformidade das formulações com os padrões estabelecidos pelas normas regulatórias.
Durante o processo, foram utilizados materiais como solventes específicos para extração do Retinol, padrões analíticos de referência e equipamentos de alta precisão. A interpretação dos dados foi realizada com base em critérios científicos, visando fornecer informações relevantes para a indústria cosmética e para os consumidores. Os materiais analisados foram exclusivamente produtos comerciais adquiridos de forma regular, armazenados em condições controladas até o momento da análise. Após a conclusão dos testes, as amostras foram descartadas conforme os protocolos de segurança do laboratório, respeitando as normas ambientais e sanitárias.
Embora não houvesse riscos éticos ou físicos associados à participação humana, os riscos inerentes à manipulação laboratorial foram considerados, como possíveis erros analíticos que poderiam comprometer a interpretação dos resultados. Para mitigar tais riscos, foram utilizados equipamentos calibrados e metodologias validadas, garantindo a confiabilidade das análises.
As análises foram realizadas em laboratório de Tecnologia Farmaceutica equipado com espectrofotômetros UV-Vis, balanças analíticas e vidrarias adequadas. O ambiente seguiu protocolos de segurança e boas práticas laboratoriais. As etapas foram distribuídas entre coleta, armazenamento temporário e execução das análises. A interpretação estatística dos resultados foi conduzida com auxílio de softwares específicos para análise quantitativa. Todo o processo respeitou as normas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e demais regulamentações aplicáveis, assegurando que os métodos utilizados fossem cientificamente válidos e replicáveis.
Para esta etapa, foram adquiridos três cremes manipulados contendo 0,5% de Retinol (Vitamina A), provenientes de farmácias magistrais aleatórias da cidade de Cascavel-PR. A metodologia adotada baseou no estudo de Andrade (2015), que desenvolveu e validou um método espectrofotométrico para a determinação do teor de ácido retinóico em formulações cosméticas, sendo adaptada conforme as necessidades do presente trabalho.
O doseamento foi realizado por espectrofotometria UV-Vis, com ajuste do comprimento de onda para 327 nm. A solução padrão de Retinol foi preparada dissolvendo 0,01 g do reagente de referência em uma mistura de 60 mL de etanol e 40 mL de clorofórmio. A partir dessa solução, foram retiradas alíquotas de 0,600 µL; 0,675 µL; 0,528 µL; 0,432 µL; 0,325 µL; e 0,225 µL, utilizadas para construção da curva de calibração.
A curva de calibração foi construída a partir das soluções padrão mencionadas, sendo as absorbâncias determinadas no espectrofotômetro UV-Vis ajustado para o comprimento de onda de 327 nm. Cada medida foi realizada em triplicata, e o branco foi preparado com etanol, garantindo a correção de eventuais interferências do meio. A equação da reta obtida (y = 1477,8x – 0,0043) apresentou coeficiente de determinação (R²) de 0,9984, indicando excelente linearidade e confirmando a confiabilidade do método de quantificação empregado. O resultado assegura que o sistema analítico respondeu proporcionalmente ao aumento da concentração de Retinol, validando o uso da curva de calibração para o cálculo dos teores nas amostras testadas.
Para a análise das amostras, foram pesados 10 g de cada creme, transferidos para balões volumétricos e solubilizados na mesma proporção de solventes (60 mL de etanol e 40 mL de clorofórmio). As soluções foram agitadas vigorosamente até completa homogeneização, sendo protegidas da luz durante todo o processo para preservar a estabilidade do Retinol.
Para determinar o Retinol nos cremes, foram retirados 180 µL, que foram diluídos em balão volumétrico de 10 mL contendo etanol, submetidos a agitação intensa . As amostras foram analisadas em triplicata utilizando espectrofotômetro UV-Vis no comprimento de onda de 327 nm.
Os valores médios de absorbância obtidos foram aplicados na equação da reta da curva de calibração para determinar a concentração de Retinol nas amostras. Os resultados foram expressos em miligramas por mililitro (mg/mL) e posteriormente convertidos em porcentagem (%), possibilitando a comparação direta com os teores informados nos rótulos dos produtos analisados.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES OU ANÁLISE DOS DADOS

A curva de calibração obtida para o padrão de Retinol apresentou excelente linearidade no intervalo de concentrações estudado, conforme demonstrado no gráfico 1. A equação da reta foi determinada como y = 1477,8x – 0,0043, com coeficiente de determinação (R² = 0,9984), evidenciando uma forte correlação entre a absorbância e a concentração do analito. A linearidade indica a adequação do método espectrofotométrico empregado e sua confiabilidade para a quantificação do Retinol em amostras cosméticas manipuladas. A obtenção de um valor de R² próximo de 1 reforça a precisão das medidas e a sensibilidade do método frente às variações de concentração.
Durante a análise espectrofotométrica, observou-se que a escolha dos solventes atua na solubilização e estabilidade do Retinol. Os solventes mais indicados para esse tipo de análise são o etanol e o clorofórmio, devido à sua capacidade de dissolver compostos lipossolúveis e minimizar interferências espectrais na faixa de leitura de 327 nm. Conforme descrito por Costa et al. (2024), a combinação etanol–clorofórmio proporciona um meio adequado para extração e quantificação de substâncias retinoides, assegurando boa reprodutibilidade dos resultados e menor degradação do ativo durante o processo. O sistema binário também foi utilizado em estudos de Andrade (2015), reforçando sua aplicabilidade em metodologias de doseamento de Retinol por UV-Vis.
Com base na equação da curva de calibração, foi possível determinar a concentração de Retinol presente nas amostras analisadas. Os valores de absorbância médios das triplicatas foram aplicados na equação da reta, obtendo concentrações expressas em miligramas por mililitro (mg/mL) e, posteriormente, convertidas em porcentagem (%). As três amostras avaliadas apresentaram teores de Retinol inferiores ao valor declarado de 0,5% informado nos rótulos, conforme demonstrado na Tabela 2.

Gráfico 1. Curva de calibração do Retinol obtida por espectrofotometria UV-Vis a 327 nm 

Fonte: Dados da pesquisa


Tabela 2: Resultados do doseamento do Retinol (Vitamina A).
	
	Concentração encontrada
	(%) encontrada 

	Amostra 1
	       0,02476mg/ 10 ml
	         0,24%

	Amostra 2 
	       0,011717mg/10 ml
	         0,11%

	Amostra 3 
	       0,02713mg/10ml
	         0,27%



A utilização desses solventes se mostrou essencial para a obtenção de leituras estáveis e confiáveis. O etanol, por sua polaridade intermediária, auxilia na dissolução parcial da matriz cosmética, enquanto o clorofórmio contribui para a completa extração do Retinol, favorecendo o equilíbrio entre solubilidade e seletividade da amostra. A abordagem reduz interferências provenientes dos componentes da base cosmética, evitando falsos positivos e garantindo a especificidade do método analítico, conforme salientam Silva e Santos (2022) ao discutirem a influência do meio solvente na quantificação de derivados da vitamina A.
Para garantir a confiabilidade dos resultados obtidos, foi realizada a varredura espectrofotométrica do placebo, ou seja, do creme-base isento de Retinol, nas mesmas condições experimentais. A análise demonstrou ausência de picos de absorção significativos na faixa de 327 nm, confirmando que a matriz cosmética não interferiu na detecção do ativo. O procedimento assegura que as leituras de absorbância registradas nas amostras contendo Retinol correspondem unicamente à presença do composto e não a componentes do veículo. A aplicação do controle placebo segue as recomendações metodológicas de De Lunetta e Guerra (2023), que destacam a importância de validar o método por meio de análises comparativas com amostras em branco.
A ausência de desvios significativos na distribuição dos pontos reforça a estabilidade das soluções durante o processo de análise, fator essencial ao trabalhar com moléculas fotossensíveis como o Retinol. De acordo com Silva e Santos (2022) e Pawłowska et al (2024), a degradação oxidativa e fotoquímica é uma das principais fontes de erro em quantificações desse tipo, e o controle de luminosidade e temperatura, aplicado neste trabalho, contribuiu para garantir a integridade das amostras, a curva de calibração obtida constitui uma forte evidência da confiabilidade do método adotado, servindo como base para o cálculo das concentrações de Retinol nas formulações cosméticas analisadas.
A linearidade observada confirma que o método é adequado para a quantificação do Retinol dentro da faixa de concentração estudada, evidenciando que o espectrofotômetro respondeu de maneira diretamente proporcional ao aumento da concentração do composto. Segundo Andrade (2015), métodos espectrofotométricos baseados em absorção molecular apresentam boa sensibilidade para compostos retinoides quando realizados sob condições controladas de solvente e iluminação, características mantidas neste estudo. A baixa variação entre os pontos e a linha de tendência demonstra ainda que as medidas foram realizadas com consistência e que o preparo das soluções padrão foi executado corretamente, minimizando erros de diluição.
Os resultados obtidos demonstraram variações significativas entre as concentrações de Retinol declaradas nos rótulos e as efetivamente determinadas por análise espectrofotométrica. As amostras apresentaram teores de 0,24%, 0,11% e 0,27%, enquanto o valor informado nos rótulos era de 0,5% (Tabela 2), os dados revelam que as formulações manipuladas apresentaram, em média, apenas 41,9% do teor esperado, indicando discrepância entre a rotulagem e o conteúdo real do ativo. A variação entre as amostras evidencia a ausência de padronização nos processos de manipulação e controle de qualidade em farmácias magistrais, comprometendo a eficácia cosmética dos produtos, a constatação reforça a importância de métodos analíticos confiáveis e da validação de processos de pesagem e incorporação do ativo nas formulações (Martins et al., 2023).
O Retinol é uma molécula altamente sensível à luz, ao oxigênio e à temperatura, fatores que podem levar à sua degradação mesmo em condições de armazenamento controladas. A diferença expressiva entre o teor declarado e o encontrado pode estar associada tanto à instabilidade do composto quanto à falta de técnicas adequadas de proteção durante a manipulação e o envase. Silva e Santos (2022) destacam que o Retinol, quando exposto a condições ambientais inadequadas, sofre oxidação rápida, resultando na perda de sua atividade biológica. Nesse contexto, as variações observadas nas amostras podem ter origem em processos de degradação química ou em falhas técnicas na padronização do método de incorporação, o que limita a eficácia terapêutica e estética das formulações cosméticas analisadas.
Além da instabilidade do Retinol, a ausência de tecnologias como encapsulamento e sistemas de liberação controlada em produtos manipulados pode justificar sua baixa concentração final. Estudos recentes (Pawłowska et al., 2024; Dal’Forno-Dini et al., 2025) mostram que nanocarreadores lipídicos e vesículas encapsuladas aumentam a estabilidade e promovem liberação gradual, mas essas tecnologias ainda são pouco acessíveis em farmácias de manipulação devido ao custo e à necessidade de equipamentos específicos. Os resultados deste estudo evidenciam limitações tecnológicas do setor magistral frente à indústria cosmética.
O método espectrofotométrico utilizado demonstrou alta confiabilidade, com curva de calibração apresentando R² = 0,9984, o que garante que as diferenças nas concentrações refletem as reais condições das amostras. Isso reforça a importância de metodologias analíticas confiáveis para assegurar conformidade entre o valor declarado e o real nas formulações (De Lunetta; Guerra, 2023).
As amostras analisadas não atingiram o teor declarado de 0,5% de Retinol, comprometendo a eficácia no tratamento de fotoenvelhecimento e renovação cutânea. Isso evidencia a necessidade de maior fiscalização e capacitação técnica no setor magistral, além de reforçar a importância da integração entre pesquisa científica e prática farmacêutica (Pinheiro, 2023).
A diferença observada nas concentrações indica falhas nos processos de manipulação e controle de qualidade, sugerindo possível degradação ou incorporação insuficiente do ativo. Segundo Silva e Santos (2022), o Retinol é altamente instável, sendo suscetível à oxidação e fotodegradação, o que exige condições ideais de armazenamento e proteção.
Tecnologias como nanocarreadores lipídicos e sistemas encapsulados são eficazes na estabilização do Retinol (Pawłowska et al., 2024; Villani et al., 2020; Dal’Forno‐Dini et al., 2025), mas sua aplicação em farmácias de manipulação ainda é limitada. Costa et al. (2024) e Rocha et al. (2022) destacam que o uso de nanotecnologia é uma tendência crescente na indústria cosmética, visando maior eficácia e segurança.
A rotulagem correta e a padronização das formulações são essenciais para garantir a confiança do consumidor e a credibilidade do setor cosmecêutico (Martins et al., 2023; Pinheiro, 2023). A divergência entre valores declarados e reais compromete a eficácia e a segurança dos produtos, apontando para a necessidade de revisão dos procedimentos técnicos e adoção de metodologias validadas (De Lunetta; Guerra, 2023).
Embora o Retinol estivesse presente nas formulações, os teores não atenderam ao valor rotulado, comprometendo a confiabilidade e a eficácia dos produtos. A rotulagem fidedigna é fundamental para garantir o direito à informação do consumidor (Martins et al., 2023; Pinheiro, 2023).
As limitações observadas são coerentes com a instabilidade do Retinol frente à luz, oxigênio e temperatura (Silva e Santos, 2022), exigindo formulações tecnicamente avançadas. Tecnologias modernas como o encapsulamento em nanocarreadores lipídicos podem minimizar a degradação e aumentar a eficácia tópica (Pawłowska et al., 2024; Dal’Forno-Dini et al., 2025), mas ainda são pouco utilizadas no setor magistral. Rocha et al. (2022) e Costa et al. (2024) reforçam que a nanotecnologia e bioativos estáveis são determinantes para a qualidade cosmética.
A inclusão da varredura do placebo e a seleção adequada de solventes reforçam a confiabilidade da metodologia utilizada, demonstrando que os resultados obtidos refletem exclusivamente o teor real de Retinol nas formulações. Esses cuidados metodológicos são fundamentais em análises de compostos instáveis, como os retinoides, pois evitam interferências analíticas e asseguram a reprodutibilidade dos dados. Assim, os achados deste estudo se sustentam em uma base experimental robusta, conforme defendem Martins et al. (2023) e Pawłowska et al. (2024), que destacam a importância da validação analítica para o controle de qualidade de cosméticos manipulados.
Apesar das limitações, a pesquisa contribui de forma para a reflexão sobre a transparência, segurança e padronização na manipulação de cosméticos, especialmente os de uso dermatológico. Conforme defendem De Lunetta e Guerra (2023), a validade científica de estudos laboratoriais depende da aplicação rigorosa de métodos e da divulgação honesta dos resultados princípios que se estendem à prática profissional farmacêutica, este trabalho evidencia a importância de fortalecer a fiscalização e a capacitação técnica nas farmácias magistrais, promovendo maior conformidade com as normas da ANVISA e garantindo ao consumidor produtos que realmente contenham as concentrações declaradas de ativos.

5 CONCLUSÃO

O estudo teve como propósito avaliar quantitativamente a concentração de Retinol em cosméticos manipulados e verificar a precisão das informações declaradas nos rótulos. As análises espectrofotométricas realizadas demonstraram discrepâncias significativas entre os valores informados e os teores efetivamente encontrados, evidenciando que as amostras analisadas não apresentaram conformidade com o teor de 0,5% de Retinol declarado, a constatação indica falhas potenciais no processo de manipulação, controle de qualidade ou na estabilidade do ativo durante o armazenamento e manuseio das formulações.
A pesquisa atingiu os objetivos de quantificar o Retinol e comparar os resultados obtidos com as informações rotuladas, permitindo identificar a inconsistência entre o declarado e o real, os objetivos relacionados à avaliação da estabilidade do composto e à análise da adequação das formulações às normas regulamentadoras foram apenas parcialmente alcançados, uma vez que não houve acompanhamento do comportamento do ativo ao longo do tempo, os resultados obtidos fornecem subsídios relevantes para a discussão sobre a necessidade de aprimoramento dos processos técnicos e da transparência na manipulação de cosméticos.
Os cosméticos manipulados contendo Retinol avaliados neste estudo não garantem, de forma plena, a correspondência entre a concentração rotulada e a efetivamente presente no produto. A divergência pode comprometer a eficácia e a segurança das formulações, além de afetar a confiança do consumidor. Torna indispensável o fortalecimento das práticas de controle de qualidade, a padronização dos métodos analíticos e a adoção de medidas que assegurem maior precisão na rotulagem, contribuindo para a credibilidade e o avanço técnico da manipulação cosmética.
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Resumo
O resumo deve ser escrito em parágrafo único, numa sequência corrente de frases lógicas sem nenhuma enumeração de tópicos. A primeira frase deve explicar o tema do artigo, dando-se preferência ao uso da terceira pessoa do singular e do verbo na voz ativa. Mesmo que o trabalho tenha sido escrito por vários autores, a primeira pessoa do plural não deve ser utilizada. Deve-se, ainda, evitar o uso de frases negativas, símbolos, equações, tabelas, quadros, etc. O resumo deve ater-se às ideias centrais da pesquisa, salientando os objetivos e o assunto, os métodos e as técnicas, os resultados e conclusões. Além disso, deve conter entre 100 a 300 palavras.
Palavras-chave: Sugere-se de 3 a 5 palavras, separadas entre si, por ponto final.
Atenção 1: a nomenclatura dos itens pré-textuais (introdução, desenvolvimento e conclusão) fica a critério do autor do trabalho. Este arquivo apresenta apenas uma sugestão.
Atenção 2: Os capítulos (seções) e subcapítulos (subseções) são sequenciais
1 INTRODUÇÃO

Deve-se fazer uma contextualização/apresentação breve do tema a ser estudado ou do tema que será abordado em seu projeto de pesquisa. A introdução é a parte do artigo onde são apresentados o tema de pesquisa, o problema, a justificativa e os objetivos.
O tema é abordado de maneira a identificar os motivos e o contexto no qual o problema de pesquisa foi identificado. 
A contextualização deve se embasar por meio de pesquisas já realizadas na área em estudos, devendo ser apontadas as principais preocupações e incertezas que envolvem o tema escolhido para desenvolvimento da pesquisa. 
As informações no texto devem fluir do geral para o específico, afunilando, de modo a chegar ao fim de maneira bastante convincente.
Deve se destacar a problematização que dá origem a presente pesquisa, de forma claro e preciso. O problema deve servir como um instrumento para a obtenção de novos conhecimentos; ser delimitado; ter aplicabilidade social; ser claro e preciso; e, refletir uma vivência do pesquisador.
Deve conter uma visão geral sobre o tema estudado (breve revisão da literatura sobre o tema) e relevância da pesquisa. Apresentar os objetivos e justificativas da importância do tema;
Deverá trazer informações que justifiquem o trabalho. Não deverá ser muito longa a ponto de reduzir o espaço dos itens “MATERIAIS E MÉTODOS” e “RESULTADOS E DISCUSSÕES” prejudicando o entendimento do trabalho.
As citações dentro do texto deverão ser da seguinte forma: (LIMA, 1995) para um único autor; (VIEIRA & SILVA, 1992) para dois autores; (VIEIRA, SILVA & BORGES, 1995) para três autores; (KINGSTON et al., 2010) para mais de três autores. No texto corrido deverá ser usado o seguinte formato: Lousada (1976) para um único autor; Nogueira & Ramos (1987) para dois autores; Araújo, Nogueira & Ramos (1997) para três autores; Carvalho et al. (2010) para mais de três autores. Somente essas formas poderão ser usadas.
Todas as referências citadas no texto deverão constar em “REFERÊNCIAS”. A introdução deve conter também o(s) objetivo(s) do trabalho, de forma clara e sucinta. O último parágrafo da introdução deve conter o seu fechamento.

Deve-se destacar também os objetivos e a justificativa da presente pesquisa. É o porquê da pesquisa. Justificar um projeto de pesquisa é mostrar de que forma os resultados obtidos poderão contribuir para a solução ou para melhorar a compreensão do problema formulado. Na justificativa, também se colocam os motivos que levaram o pesquisador a buscar a resposta ao problema proposto. Relacionar os argumentos que indiquem que a pesquisa é significativa ou relevante em termos teóricos e práticos.
O autor deve iniciar sua argumentação geral e ir levando o texto para algo específico, conforme figura abaixo, de forma a apresentar no fim da INTRODUÇÃO o seu objeto de estudo.


2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA OU REVISÃO DA LITERATURA
Referencial teórico/Estado da arte
Utilize esse espaço para realizar a sua fundamentação teórica que será adotada para tratar o tema e o problema de discutido neste trabalho. Tem por objetivo realizar o levantamento do que se conhece sobre um determinado assunto, a partir das pesquisas já publicadas em uma determinada área. Por meio da análise da literatura publicada, obtém-se um quadro teórico e a estruturação conceitual que dará sustentação ao desenvolvimento deste trabalho. Caso deseje, você poderá subdividir em sub-tópicos, conforme sua necessidade.
Estado da técnica (opcional)
O estado da técnica é constituído por tudo o que, dentro ou fora do País, foi tornado acessível ao público antes da data do pedido da propriedade industrial requerida, por descrição, utilização ou qualquer outro meio. Por meio da análise das Propriedades industriais, obtém-se um quadro esquemático e a estruturação técnica conceitual que dará sustentação ao desenvolvimento deste trabalho. Caso deseje, você poderá subdividir em sub-tópicos, conforme sua necessidade.
É a base de sustentação teórica de um trabalho acadêmico. Reflete o nível de envolvimento do autor com o tema. Trata-se da apresentação do embasamento teórico sobre o qual está fundamentado a sua pesquisa. 
As fontes para um bom referencial teórico ou revisão de literatura são livros e artigos específicos sobre o tema escolhido. Jornais e revistas não indexadas não são fontes confiáveis, porque, muitas vezes, já trazem opiniões embutidas. A Internet pode ser uma opção, desde que o sitio seja confiável. Evite publicações que não tenham relevância.
A revisão de literatura diz respeito à fundamentação teórica sobre a abordagem do tema e do problema de pesquisa, por meio da identificação de um quadro teórico referencial que dará sustentação ao trabalho.
A revisão de literatura consiste na identificação e análise do que já foi publicado sobre o tema e o problema da pesquisa e deve refletir o nível de envolvimento do autor com o tema. Procure incluir textos atualizados sobre o tema (estado da arte). 
Não se trata de apenas revisar o que já foi publicado sobre o tema, mas demonstrar que o problema encontra sustentação na literatura e que a sua compreensão ainda requer estudos mais aprofundados ou metodologias alternativas para ser compreendido. 
Atenção 3: Sua pesquisa pode necessitar de subtítulos. Defina com seu orientador.
Atenção 4: Muita atenção com as citações. Não faça plágio.

3 METODOLOGIA 
Esta é a parte na qual se diz como foi feita a pesquisa. Existem várias formas de se explicitar uma metodologia. Deve-se optar por uma maneira que dê suporte adequado para realização da pesquisa ou sua replicação. 
Nesta parte do trabalho são realizadas descrições dos passos dados e dos procedimentos/recursos que foram utilizados no desenvolvimento da pesquisa. Assim, devem ser mostrados, de forma detalhada, os instrumentos, procedimentos e ferramentas dos caminhos para se atingir o objetivo da pesquisa, definindo ainda o tipo de pesquisa, a população (universo da pesquisa), a amostragem (parte da população ou do universo, selecionada de acordo com uma regra), os instrumentos de coleta de dados e a forma como os dados foram tabulados e analisados. 
Todos os tipos de pesquisa devem apresentar material e métodos.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES OU ANÁLISE DOS DADOS

É a principal parte do artigo que contém a exposição ordenada do assunto tratado. Pode se dividir em seções e subseções, que variam em função da abordagem do tema e do método. 
Os dados coletados devem ser organizados de forma a facilitar ao máximo a análise e interpretação. Para tanto, deve-se utilizar os recursos adequados para elaboração de planilhas, tabelas, gráficos, etc., levando em conta o tipo de análise a ser realizada (metodologia).
A discussão é o local do artigo que abriga os comentários sobre o significado dos resultados, a comparação com outros achados de pesquisas e a posição do autor sobre o assunto. 
Uma discussão sem estrutura coerente desagrada, daí a conveniência de organizar os temas em tópicos. Cada um dos tópicos informa sobre uma faceta da discussão e seu conjunto fornece os subsídios para se julgar a adequação dos argumentos, da conclusão e de todo o texto.
Em pesquisas com levantamento de dados ou experimentais que utilizam entrevistas, prontuários, avaliações de pessoas ou animais é necessário inserir os principais resultados obtidos com o desenvolvimento da pesquisa. 
Etapa reservada também para análise e interpretação dos dados em função dos objetivos da pesquisa e das hipóteses, suposições ou conjecturas formuladas na introdução do texto.
Apresentar tabelas, gráficos, etc. Na discussão, confrontar os dados obtidos com aqueles apresentados na literatura específica;
As tabelas e as figuras podem ser inseridas no texto e os resultados devem ser apresentados e discutidos. Havendo necessidade, esse item também pode ser subdividido.

1.1 Subtítulo
Se for necessário
Atenção 5: Sua pesquisa pode necessitar de subtítulos. Defina com seu orientador.

5 CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
Descrever a conclusão dos(as) autores(as) com base nos resultados do trabalho, relacionando-a aos objetivos da pesquisa.
Devem ser apresentadas em frases sucintas, sem comentários adicionais, com o verbo no presente do indicativo; não devem ser uma repetição dos resultados e devem responder aos objetivos expressos no trabalho; não podem consistir em um resumo dos resultados; devem apresentar as novas descobertas da pesquisa.
Esta parte do trabalho pretende apresentar as principais conclusões, destacando o progresso e as aplicações que a pesquisa propicia. São enunciadas as principais conclusões decorrentes das análises dos dados. 
Nesta etapa deve-se deixar claro se os objetivos foram ou não atingidos e se as hipóteses ou as suposições foram confirmadas ou rejeitadas, além de enunciar as principais contribuições teóricas e práticas do trabalho realizado.
Na conclusão pode ser colocado também as limitações do estudo com relação ao problema, sugestões de modificações no método para futuros estudos. 
A conclusão não é um resumo do trabalho. Deve abster-se do uso de citações. 
Atenção 6: Na Conclusão, deve-se responder à pergunta feita no inicio do trabalho e a esclarecer se os objetivos fixados na introdução foram atingidos.
REFERÊNCIAS
Referência bibliográfica é o conjunto de elementos que permitem a identificação de documentos no todo ou em parte, utilizados como fonte de consulta e citados nos trabalhos elaborados. É a recapitulação sintética dos resultados e da discussão do estudo ou pesquisa.
Relacionar todas as fontes já consultadas para a elaboração do projeto, podendo ser: livros, revistas, jornais, boletins, ensaios, entrevistas, questionários, fontes de internet e outros elementos.
As referências bibliográficas devem ser alinhadas à esquerda e digitadas utilizando-se espaço simples entre suas linhas. Entre uma referência e outra deve-se adotar espaço duplo.  
A ordem de apresentação das referências é alfabética de acordo com a entrada estabelecida, ou seja, sobrenome do autor, ou na falta desse, título do documento. As referências em formato eletrônico ou de “sites” devem fazer parte da mesma ordem alfabética. 
Todas as regras estabelecidas neste item seguem o preconizado pela norma ABNT NBR 6023:2002 Referências.
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Resumo
O Retinol, amplamente utilizado em formulações cosméticas por seus efeitos benéficos sobre a renovação celular e o rejuvenescimento cutâneo, apresenta alta instabilidade química, o que pode comprometer sua concentração em produtos manipulados. Este estudo teve como objetivo avaliar quantitativamente o teor de Retinol presente em cosméticos manipulados e verificar a precisão das informações declaradas nos rótulos. A pesquisa justifica pela importância de assegurar a qualidade e a transparência das formulações comercializadas em farmácias magistrais, garantindo a eficácia e a segurança dos produtos para o consumidor. O estudo foi conduzido por meio de uma metodologia experimental e quantitativa, utilizando espectrofotometria UV-Vis a 327 nm para determinar o teor de Retinol em três amostras de cremes manipulados contendo 0,5% do ativo. Os resultados demonstraram que as amostras apresentaram concentrações inferiores às declaradas, variando entre 0,11% e 0,27%, indicando divergência entre o valor informado e o real. Os produtos analisados não mantêm total conformidade com os teores rotulados, evidenciando a necessidade de maior controle de qualidade e padronização nas formulações cosméticas manipuladas.

Palavras-chave: Retinol. Cosméticos manipulados. Espectrofotometria UV-Vis. Controle de qualidade. Concentração de ativos.

1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o mercado de cosméticos tem testemunhado um crescimento expressivo na demanda por produtos manipulados, especialmente aqueles que incorporam ativos consagrados como o Retinol. Derivado da vitamina A, esse composto é amplamente reconhecido por seus efeitos na renovação celular e na melhora da textura e aparência da pele, sendo considerado um dos ingredientes mais eficazes no tratamento de sinais de envelhecimento e distúrbios dermatológicos (Villani, 2020).
Nesse contexto, a manipulação de cosméticos surge como uma alternativa que permite a personalização das formulações conforme as necessidades individuais dos consumidores, representando um avanço significativo na prática farmacêutica (Dal’forno‐Dini, 2025). Apesar dos benefícios, essa flexibilidade também levanta preocupações quanto à precisão das informações fornecidas nos rótulos, sobretudo no que se refere à concentração dos ativos utilizados. A ausência de regulamentações específicas e rigorosas pode comprometer diretamente a qualidade, a segurança e a eficácia desses produtos (Pawłowska, 2024).
Visando isto, emerge o seguinte questionamento central: os cosméticos manipulados contendo Retinol apresentam informações precisas em seus rótulos em relação à concentração desse principio ativo? A concentração mensurada no rótulo equivale a concentração real do produto?
Partindo dessa problemática, esta pesquisa se justifica pela necessidade de avaliar a veracidade das informações presentes nos rótulos de cosméticos manipulados contendo Retinol bem como a concentranção real de tal ativo nas formulações. Tal investigação contribui para o fortalecimento das boas práticas farmacêuticas, para a proteção do consumidor e para o aprimoramento da qualidade dos produtos oferecidos, a análise quantitativa proposta possibilita a identificação de possíveis discrepâncias entre os valores declarados e os detectados em laboratório, promovendo maior transparência e responsabilidade na manipulação de cosméticos.
A relevância do estudo está em sua contribuição direta para a área da Farmácia, especialmente no campo da cosmetologia, ao propor uma abordagem crítica e científica sobre a confiabilidade dos produtos manipulados. Os resultados obtidos poderão subsidiar melhorias nos processos de controle de qualidade, orientar profissionais da área e fomentar discussões sobre a necessidade de regulamentações mais específicas para esse segmento.
Com base nesse panorama, o objetivo geral desta pesquisa é avaliar quantitativamente a composição de cosméticos manipulados contendo Retinol, verificando a precisão das informações apresentadas nos rótulos e sua conformidade com as concentrações reais detectadas em laboratório. Para alcançar esse propósito, foram definidos os seguintes objetivos específicos: (i) realizar a análise laboratorial de amostras de cosméticos manipulados para identificar a concentração real de Retinol; (ii) comparar os valores obtidos com as informações fornecidas nos rótulos; e (iii) discutir a adequação dos produtos manipulados às normas regulamentadoras vigentes.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O Retinol, derivado da vitamina A, apresenta estrutura semelhante ao ácido retinóico, sendo convertido a ele na pele por meio de processos enzimáticos. Essa conversão justifica o uso de padrões analíticos baseados no ácido retinóico para quantificação do Retinol em formulações cosméticas. É amplamente utilizado devido à sua capacidade de estimular a renovação celular e promover a síntese de colágeno, resultando em melhora da textura e da aparência da pele (Silva; Santos, 2022).
Contudo, trata-se de uma substância instável, sensível à luz, ao calor e ao oxigênio, fatores que podem levar à sua degradação e consequente perda de eficácia. Por esse motivo, o correto armazenamento, a escolha adequada de veículos e o controle das condições de manipulação são fundamentais para preservar sua atividade biológica e garantir resultados satisfatórios nas formulações (Dal’Forno‐Dini et al., 2025).
A crescente demanda por cosméticos com ação rejuvenescedora e terapêutica tem impulsionado a utilização de ativos biofuncionais, como o Retinol, em produtos manipulados, as farmácias magistrais enfrentam desafios relacionados à padronização, estabilidade e precisão na dosagem desses compostos. A ausência de controle rigoroso sobre variáveis como pH, solventes e temperatura de manipulação pode comprometer a concentração real do ativo presente no produto, a aplicação de métodos analíticos validados que assegurem a qualidade e a segurança das formulações cosméticas oferecidas ao consumidor (Martins et al., 2023).
Segundo Pawłowska et al., (2024), a nanotecnologia tem se mostrado uma alternativa promissora para aumentar a estabilidade e a biodisponibilidade do Retinol em formulações cosméticas, o uso de sistemas como nanocarreadores lipídicos e vesículas encapsuladas tem permitido proteger o ativo contra degradação e promover sua liberação controlada na pele, potencializando os efeitos desejados e minimizando irritações cutâneas. Tais tecnologias representam um avanço para a indústria cosmética, embora seu custo e complexidade ainda limitem a aplicação em farmácias de manipulação.
A adequação dos cosméticos às normas de qualidade e segurança estabelecidas por órgãos reguladores é um fator indispensável para assegurar a confiança do consumidor. Produtos manipulados que não apresentam conformidade entre o teor declarado e o real podem comprometer tanto a eficácia terapêutica quanto a reputação do setor magistral. A rotulagem transparente, associada à padronização dos processos de controle, é essencial para garantir a rastreabilidade e a confiabilidade das formulações. Desse modo, o cumprimento das boas práticas de manipulação é um componente central na garantia da integridade do produto (Pinheiro, 2023).
O avanço das pesquisas em cosméticos funcionais também tem destacado a importância de estudos experimentais que validem a presença e a concentração dos princípios ativos utilizados. A análise quantitativa por métodos espectrofotométricos, como a utilizada neste estudo, constitui ferramenta eficaz para determinar teores de substâncias como o Retinol e verificar a conformidade das formulações com os valores rotulados, o tipo de análise permite identificar falhas nos processos produtivos e propor melhorias baseadas em evidências laboratoriais, fortalecendo o controle de qualidade em cosméticos manipulados (De Lunetta; Guerra, 2023).
A crescente valorização de produtos personalizados e o aumento do consumo de dermocosméticos evidenciam a necessidade de maior integração entre pesquisa científica e prática magistral. O desenvolvimento de metodologias de análise e controle deve acompanhar a inovação tecnológica e o rigor exigido pela regulamentação sanitária. A adoção de técnicas analíticas precisas e a constante atualização dos profissionais envolvidos são medidas fundamentais para elevar o padrão de qualidade das formulações cosméticas e promover maior segurança e eficácia aos usuários (Dal’Forno‐Dini et al., 2025).
A nanotecnologia aplicada à cosmetologia tem se destacado como uma das principais estratégias para otimizar a estabilidade e a eficácia de ativos como o Retinol. O uso de nanocarreadores lipídicos, lipossomas e esferas poliméricas permite proteger o composto da degradação oxidativa, controlar sua liberação e melhorar sua penetração nas camadas cutâneas, as inovações possibilitam resultados mais duradouros, reduzindo efeitos adversos como irritação e descamação. A incorporação de sistemas nanoestruturados representa um avanço técnico que amplia a eficiência das formulações cosméticas e contribui para maior segurança terapêutica (Dal’Forno-Dini et al., 2025).
De acordo com Villani et al., (2020), a biodisponibilidade do Retinol é um fator determinante para sua ação efetiva na pele, a penetração adequada depende tanto das características físico-químicas do ativo quanto da composição da base cosmética utilizada. Cremes, géis e séruns possuem diferentes comportamentos de liberação, e sua escolha influencia diretamente a eficácia do produto. A utilização de veículos adequados e técnicas de encapsulamento tem demonstrado melhorar a absorção e reduzir a degradação superficial do Retinol, favorecendo resultados clínicos consistentes.
A integração entre a prática farmacêutica e a pesquisa científica é crucial para o desenvolvimento de formulações cosméticas seguras e eficazes, análises espectrofotométricas e ensaios de estabilidade, fornecem evidências quantitativas que fundamentam melhorias no processo de manipulação. A adoção de metodologias baseadas em evidências fortalece a confiança nos resultados e contribui para o avanço do conhecimento na área cosmecêutica. A pesquisa contínua é, portanto, um instrumento indispensável para elevar o padrão de qualidade e inovação dos produtos cosméticos manipulados (De Lunetta; Guerra, 2023).



3 METODOLOGIA

Este estudo foi conduzido por meio de uma abordagem quantitativa, de caráter exploratório-descritivo, com a realização de análises laboratoriais voltadas à avaliação da concentração de Retinol em cosméticos manipulados. A pesquisa caracterizou como experimental, uma vez que envolveu a aplicação de métodos científicos para quantificar a presença do ativo nos produtos analisados, verificando a precisão das informações contidas nos rótulos.
A abordagem quantitativa permitiu mensurar possíveis discrepâncias entre os valores declarados e os detectados, fornecendo subsídios para a discussão sobre a transparência na rotulagem desses cosméticos. Soares et al., (2022) afirma que a pesquisa quantitativa considera elementos quantificáveis. Isto é, o objetivo da pesquisa é analisar fenômenos a partir de quantificações, normalmente através de ferramentas estatísticas.
A investigação foi estruturada de forma a garantir que os dados coletados fossem reprodutíveis e passíveis de comparação, utilizando técnicas de análise química reconhecidas para a quantificação do Retinol. O caráter exploratório justificou pela necessidade de compreender a variabilidade das formulações manipuladas e identificar fatores que pudessem influenciar a estabilidade do ativo. Já o aspecto descritivo foi contemplado na apresentação dos resultados, permitindo uma análise detalhada das tendências observadas nas diferentes amostras avaliadas.
A amostragem da pesquisa consistiu em formulações cosméticas manipuladas contendo Retinol, adquiridas em diferentes farmácias de manipulação. A seleção foi realizada ao longo de um período específico, com base em critérios como presença do ativo na composição, informação sobre a concentração declarada nos rótulos e disponibilidade dos produtos nos estabelecimentos. Por se tratar de uma investigação exclusivamente laboratorial, sem envolvimento direto de seres humanos, não houve necessidade de recrutamento de participantes vulneráveis, tampouco de medidas adicionais de proteção ética. Dessa forma, não se aplicou a exigência de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ou Termo de Assentimento.
A escolha das amostras fundamentou na crescente popularidade do Retinol em formulações manipuladas e na necessidade de avaliar a veracidade das informações fornecidas pelos fabricantes. Foram selecionadas três amostras de diferentes laboratórios, sendo uma por estabelecimento. Com o tipo de formulação em creme, sendo o objetivo principal quantificar a presença do Retinol e comparar os valores obtidos com os declarados nos rótulos.
Por tratar exclusivamente da análise de cosméticos manipulados, sem envolvimento de seres humanos, não foi necessário obter Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ou Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). As diretrizes éticas estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS) para pesquisas com produtos comerciais foram respeitadas integralmente. A divulgação dos resultados foi realizada de forma agregada, sem identificação direta das farmácias envolvidas, garantindo a imparcialidade e a integridade do estudo.
A execução do projeto foi dividida em etapas sequenciais, iniciando pela seleção e aquisição das amostras,adquiridas no mês de Agosto. Em seguida, as amostras foram submetidas a análises laboratoriais no mês de Setembro utilizando técnicas espectrofotométricas para a quantificação do Retinol. O uso de métodos validados assegurou a precisão e a confiabilidade dos dados obtidos. Os valores detectados foram comparados com as informações declaradas nos rótulos, permitindo avaliar a conformidade das formulações com os padrões estabelecidos pelas normas regulatórias.
Durante o processo, foram utilizados materiais como solventes específicos para extração do Retinol, padrões analíticos de referência e equipamentos de alta precisão. A interpretação dos dados foi realizada com base em critérios científicos, visando fornecer informações relevantes para a indústria cosmética e para os consumidores. Os materiais analisados foram exclusivamente produtos comerciais adquiridos de forma regular, armazenados em condições controladas até o momento da análise. Após a conclusão dos testes, as amostras foram descartadas conforme os protocolos de segurança do laboratório, respeitando as normas ambientais e sanitárias.
Embora não houvesse riscos éticos ou físicos associados à participação humana, os riscos inerentes à manipulação laboratorial foram considerados, como possíveis erros analíticos que poderiam comprometer a interpretação dos resultados. Para mitigar tais riscos, foram utilizados equipamentos calibrados e metodologias validadas, garantindo a confiabilidade das análises.
As análises foram realizadas em laboratório de Tecnologia Farmaceutica equipado com espectrofotômetros UV-Vis, balanças analíticas e vidrarias adequadas. O ambiente seguiu protocolos de segurança e boas práticas laboratoriais. As etapas foram distribuídas entre coleta, armazenamento temporário e execução das análises. A interpretação estatística dos resultados foi conduzida com auxílio de softwares específicos para análise quantitativa. Todo o processo respeitou as normas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e demais regulamentações aplicáveis, assegurando que os métodos utilizados fossem cientificamente válidos e replicáveis.
Para esta etapa, foram adquiridos três cremes manipulados contendo 0,5% de Retinol (Vitamina A), provenientes de farmácias magistrais aleatórias da cidade de Cascavel-PR. A metodologia adotada baseou no estudo de Andrade (2015), que desenvolveu e validou um método espectrofotométrico para a determinação do teor de ácido retinóico em formulações cosméticas, sendo adaptada conforme as necessidades do presente trabalho.
O doseamento foi realizado por espectrofotometria UV-Vis, com ajuste do comprimento de onda para 327 nm. A solução padrão de Retinol foi preparada dissolvendo 0,01 g do reagente de referência em uma mistura de 60 mL de etanol e 40 mL de clorofórmio. A partir dessa solução, foram retiradas alíquotas de 0,600 µL; 0,675 µL; 0,528 µL; 0,432 µL; 0,325 µL; e 0,225 µL, utilizadas para construção da curva de calibração.
A curva de calibração foi construída a partir das soluções padrão mencionadas, sendo as absorbâncias determinadas no espectrofotômetro UV-Vis ajustado para o comprimento de onda de 327 nm. Cada medida foi realizada em triplicata, e o branco foi preparado com etanol, garantindo a correção de eventuais interferências do meio. A equação da reta obtida (y = 1477,8x – 0,0043) apresentou coeficiente de determinação (R²) de 0,9984, indicando excelente linearidade e confirmando a confiabilidade do método de quantificação empregado. O resultado assegura que o sistema analítico respondeu proporcionalmente ao aumento da concentração de Retinol, validando o uso da curva de calibração para o cálculo dos teores nas amostras testadas.
Para a análise das amostras, foram pesados 10 g de cada creme, transferidos para balões volumétricos e solubilizados na mesma proporção de solventes (60 mL de etanol e 40 mL de clorofórmio). As soluções foram agitadas vigorosamente até completa homogeneização, sendo protegidas da luz durante todo o processo para preservar a estabilidade do Retinol.
Para determinar o Retinol nos cremes, foram retirados 180 µL, que foram diluídos em balão volumétrico de 10 mL contendo etanol, submetidos a agitação intensa . As amostras foram analisadas em triplicata utilizando espectrofotômetro UV-Vis no comprimento de onda de 327 nm.
Os valores médios de absorbância obtidos foram aplicados na equação da reta da curva de calibração para determinar a concentração de Retinol nas amostras. Os resultados foram expressos em miligramas por mililitro (mg/mL) e posteriormente convertidos em porcentagem (%), possibilitando a comparação direta com os teores informados nos rótulos dos produtos analisados.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES OU ANÁLISE DOS DADOS

A curva de calibração obtida para o padrão de Retinol apresentou excelente linearidade no intervalo de concentrações estudado, conforme demonstrado no gráfico 1. A equação da reta foi determinada como y = 1477,8x – 0,0043, com coeficiente de determinação (R² = 0,9984), evidenciando uma forte correlação entre a absorbância e a concentração do analito. A linearidade indica a adequação do método espectrofotométrico empregado e sua confiabilidade para a quantificação do Retinol em amostras cosméticas manipuladas. A obtenção de um valor de R² próximo de 1 reforça a precisão das medidas e a sensibilidade do método frente às variações de concentração.
Durante a análise espectrofotométrica, observou-se que a escolha dos solventes atua na solubilização e estabilidade do Retinol. Os solventes mais indicados para esse tipo de análise são o etanol e o clorofórmio, devido à sua capacidade de dissolver compostos lipossolúveis e minimizar interferências espectrais na faixa de leitura de 327 nm. Conforme descrito por Costa et al. (2024), a combinação etanol–clorofórmio proporciona um meio adequado para extração e quantificação de substâncias retinoides, assegurando boa reprodutibilidade dos resultados e menor degradação do ativo durante o processo. O sistema binário também foi utilizado em estudos de Andrade (2015), reforçando sua aplicabilidade em metodologias de doseamento de Retinol por UV-Vis.
Com base na equação da curva de calibração, foi possível determinar a concentração de Retinol presente nas amostras analisadas. Os valores de absorbância médios das triplicatas foram aplicados na equação da reta, obtendo concentrações expressas em miligramas por mililitro (mg/mL) e, posteriormente, convertidas em porcentagem (%). As três amostras avaliadas apresentaram teores de Retinol inferiores ao valor declarado de 0,5% informado nos rótulos, conforme demonstrado na Tabela 2.

Gráfico 1. Curva de calibração do Retinol obtida por espectrofotometria UV-Vis a 327 nm

Fonte: Dados da pesquisa


Tabela 2: Resultados do doseamento do Retinol (Vitamina A).
Concentração encontrada (%) encontrada
Amostra 1 0,02476mg/ 10 ml 0,24%
Amostra 2 0,011717mg/10 ml 0,11%
Amostra 3 0,02713mg/10ml 0,27%

A utilização desses solventes se mostrou essencial para a obtenção de leituras estáveis e confiáveis. O etanol, por sua polaridade intermediária, auxilia na dissolução parcial da matriz cosmética, enquanto o clorofórmio contribui para a completa extração do Retinol, favorecendo o equilíbrio entre solubilidade e seletividade da amostra. A abordagem reduz interferências provenientes dos componentes da base cosmética, evitando falsos positivos e garantindo a especificidade do método analítico, conforme salientam Silva e Santos (2022) ao discutirem a influência do meio solvente na quantificação de derivados da vitamina A.
Para garantir a confiabilidade dos resultados obtidos, foi realizada a varredura espectrofotométrica do placebo, ou seja, do creme-base isento de Retinol, nas mesmas condições experimentais. A análise demonstrou ausência de picos de absorção significativos na faixa de 327 nm, confirmando que a matriz cosmética não interferiu na detecção do ativo. O procedimento assegura que as leituras de absorbância registradas nas amostras contendo Retinol correspondem unicamente à presença do composto e não a componentes do veículo. A aplicação do controle placebo segue as recomendações metodológicas de De Lunetta e Guerra (2023), que destacam a importância de validar o método por meio de análises comparativas com amostras em branco.
A ausência de desvios significativos na distribuição dos pontos reforça a estabilidade das soluções durante o processo de análise, fator essencial ao trabalhar com moléculas fotossensíveis como o Retinol. De acordo com Silva e Santos (2022) e Pawłowska et al (2024), a degradação oxidativa e fotoquímica é uma das principais fontes de erro em quantificações desse tipo, e o controle de luminosidade e temperatura, aplicado neste trabalho, contribuiu para garantir a integridade das amostras, a curva de calibração obtida constitui uma forte evidência da confiabilidade do método adotado, servindo como base para o cálculo das concentrações de Retinol nas formulações cosméticas analisadas.
A linearidade observada confirma que o método é adequado para a quantificação do Retinol dentro da faixa de concentração estudada, evidenciando que o espectrofotômetro respondeu de maneira diretamente proporcional ao aumento da concentração do composto. Segundo Andrade (2015), métodos espectrofotométricos baseados em absorção molecular apresentam boa sensibilidade para compostos retinoides quando realizados sob condições controladas de solvente e iluminação, características mantidas neste estudo. A baixa variação entre os pontos e a linha de tendência demonstra ainda que as medidas foram realizadas com consistência e que o preparo das soluções padrão foi executado corretamente, minimizando erros de diluição.
Os resultados obtidos demonstraram variações significativas entre as concentrações de Retinol declaradas nos rótulos e as efetivamente determinadas por análise espectrofotométrica. As amostras apresentaram teores de 0,24%, 0,11% e 0,27%, enquanto o valor informado nos rótulos era de 0,5% (Tabela 2), os dados revelam que as formulações manipuladas apresentaram, em média, apenas 41,9% do teor esperado, indicando discrepância entre a rotulagem e o conteúdo real do ativo. A variação entre as amostras evidencia a ausência de padronização nos processos de manipulação e controle de qualidade em farmácias magistrais, comprometendo a eficácia cosmética dos produtos, a constatação reforça a importância de métodos analíticos confiáveis e da validação de processos de pesagem e incorporação do ativo nas formulações (Martins et al., 2023).
O Retinol é uma molécula altamente sensível à luz, ao oxigênio e à temperatura, fatores que podem levar à sua degradação mesmo em condições de armazenamento controladas. A diferença expressiva entre o teor declarado e o encontrado pode estar associada tanto à instabilidade do composto quanto à falta de técnicas adequadas de proteção durante a manipulação e o envase. Silva e Santos (2022) destacam que o Retinol, quando exposto a condições ambientais inadequadas, sofre oxidação rápida, resultando na perda de sua atividade biológica. Nesse contexto, as variações observadas nas amostras podem ter origem em processos de degradação química ou em falhas técnicas na padronização do método de incorporação, o que limita a eficácia terapêutica e estética das formulações cosméticas analisadas.
Além da instabilidade do Retinol, a ausência de tecnologias como encapsulamento e sistemas de liberação controlada em produtos manipulados pode justificar sua baixa concentração final. Estudos recentes (Pawłowska et al., 2024; Dal’Forno-Dini et al., 2025) mostram que nanocarreadores lipídicos e vesículas encapsuladas aumentam a estabilidade e promovem liberação gradual, mas essas tecnologias ainda são pouco acessíveis em farmácias de manipulação devido ao custo e à necessidade de equipamentos específicos. Os resultados deste estudo evidenciam limitações tecnológicas do setor magistral frente à indústria cosmética.
O método espectrofotométrico utilizado demonstrou alta confiabilidade, com curva de calibração apresentando R² = 0,9984, o que garante que as diferenças nas concentrações refletem as reais condições das amostras. Isso reforça a importância de metodologias analíticas confiáveis para assegurar conformidade entre o valor declarado e o real nas formulações (De Lunetta; Guerra, 2023).
As amostras analisadas não atingiram o teor declarado de 0,5% de Retinol, comprometendo a eficácia no tratamento de fotoenvelhecimento e renovação cutânea. Isso evidencia a necessidade de maior fiscalização e capacitação técnica no setor magistral, além de reforçar a importância da integração entre pesquisa científica e prática farmacêutica (Pinheiro, 2023).
A diferença observada nas concentrações indica falhas nos processos de manipulação e controle de qualidade, sugerindo possível degradação ou incorporação insuficiente do ativo. Segundo Silva e Santos (2022), o Retinol é altamente instável, sendo suscetível à oxidação e fotodegradação, o que exige condições ideais de armazenamento e proteção.
Tecnologias como nanocarreadores lipídicos e sistemas encapsulados são eficazes na estabilização do Retinol (Pawłowska et al., 2024; Villani et al., 2020; Dal’Forno‐Dini et al., 2025), mas sua aplicação em farmácias de manipulação ainda é limitada. Costa et al. (2024) e Rocha et al. (2022) destacam que o uso de nanotecnologia é uma tendência crescente na indústria cosmética, visando maior eficácia e segurança.
A rotulagem correta e a padronização das formulações são essenciais para garantir a confiança do consumidor e a credibilidade do setor cosmecêutico (Martins et al., 2023; Pinheiro, 2023). A divergência entre valores declarados e reais compromete a eficácia e a segurança dos produtos, apontando para a necessidade de revisão dos procedimentos técnicos e adoção de metodologias validadas (De Lunetta; Guerra, 2023).
Embora o Retinol estivesse presente nas formulações, os teores não atenderam ao valor rotulado, comprometendo a confiabilidade e a eficácia dos produtos. A rotulagem fidedigna é fundamental para garantir o direito à informação do consumidor (Martins et al., 2023; Pinheiro, 2023).
As limitações observadas são coerentes com a instabilidade do Retinol frente à luz, oxigênio e temperatura (Silva e Santos, 2022), exigindo formulações tecnicamente avançadas. Tecnologias modernas como o encapsulamento em nanocarreadores lipídicos podem minimizar a degradação e aumentar a eficácia tópica (Pawłowska et al., 2024; Dal’Forno-Dini et al., 2025), mas ainda são pouco utilizadas no setor magistral. Rocha et al. (2022) e Costa et al. (2024) reforçam que a nanotecnologia e bioativos estáveis são determinantes para a qualidade cosmética.
A inclusão da varredura do placebo e a seleção adequada de solventes reforçam a confiabilidade da metodologia utilizada, demonstrando que os resultados obtidos refletem exclusivamente o teor real de Retinol nas formulações. Esses cuidados metodológicos são fundamentais em análises de compostos instáveis, como os retinoides, pois evitam interferências analíticas e asseguram a reprodutibilidade dos dados. Assim, os achados deste estudo se sustentam em uma base experimental robusta, conforme defendem Martins et al. (2023) e Pawłowska et al. (2024), que destacam a importância da validação analítica para o controle de qualidade de cosméticos manipulados.
Apesar das limitações, a pesquisa contribui de forma para a reflexão sobre a transparência, segurança e padronização na manipulação de cosméticos, especialmente os de uso dermatológico. Conforme defendem De Lunetta e Guerra (2023), a validade científica de estudos laboratoriais depende da aplicação rigorosa de métodos e da divulgação honesta dos resultados princípios que se estendem à prática profissional farmacêutica, este trabalho evidencia a importância de fortalecer a fiscalização e a capacitação técnica nas farmácias magistrais, promovendo maior conformidade com as normas da ANVISA e garantindo ao consumidor produtos que realmente contenham as concentrações declaradas de ativos.

5 CONCLUSÃO

O estudo teve como propósito avaliar quantitativamente a concentração de Retinol em cosméticos manipulados e verificar a precisão das informações declaradas nos rótulos. As análises espectrofotométricas realizadas demonstraram discrepâncias significativas entre os valores informados e os teores efetivamente encontrados, evidenciando que as amostras analisadas não apresentaram conformidade com o teor de 0,5% de Retinol declarado, a constatação indica falhas potenciais no processo de manipulação, controle de qualidade ou na estabilidade do ativo durante o armazenamento e manuseio das formulações.
A pesquisa atingiu os objetivos de quantificar o Retinol e comparar os resultados obtidos com as informações rotuladas, permitindo identificar a inconsistência entre o declarado e o real, os objetivos relacionados à avaliação da estabilidade do composto e à análise da adequação das formulações às normas regulamentadoras foram apenas parcialmente alcançados, uma vez que não houve acompanhamento do comportamento do ativo ao longo do tempo, os resultados obtidos fornecem subsídios relevantes para a discussão sobre a necessidade de aprimoramento dos processos técnicos e da transparência na manipulação de cosméticos.
Os cosméticos manipulados contendo Retinol avaliados neste estudo não garantem, de forma plena, a correspondência entre a concentração rotulada e a efetivamente presente no produto. A divergência pode comprometer a eficácia e a segurança das formulações, além de afetar a confiança do consumidor. Torna indispensável o fortalecimento das práticas de controle de qualidade, a padronização dos métodos analíticos e a adoção de medidas que assegurem maior precisão na rotulagem, contribuindo para a credibilidade e o avanço técnico da manipulação cosmética.
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